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São Paulo
Terça-feira, 6 de janeiro de 2026

Turista de SP é baleado
e morto após discussão
em restaurante 

PORTO DE GALINHAS

JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

Um turista paulista foi mor-
to a tiros no domingo, em um
restaurante de Porto de Gali-
nhas, em Ipojuca, destino tu-
rístico muito procurado no li-
toral de Pernambuco. A praia
é a mesma onde ocorreu a
agressão a turistas que se ne-
garam a pagar um preço abu-
sivo de aluguel de cadeiras no
final do ano.

A vítima, Rafael Ventura
Martins, de 32 anos, natural de
São Paulo, foi alvejada após
uma discussão com outro ho-
mem que estava no local. O
atirador fugiu em um carro. A
Polícia Civil de Pernambuco
diz que o caso é investigado
com prioridade. Até a manhã
de ontem o suspeito não tinha
sido localizado. O caso está a
cargo da 15ª Delegacia de Polí-
cia de Homicídios.

Martins estava de férias na
região e foi ao bar Caldinho do
Nenen, um restaurante bada-
lado, acompanhado de uma
jovem de 29 anos e de um ca-

sal de amigos. No bar, teria
ocorrido um desentendimen-
to entre Martins e um homem
que estava na mesa ao lado.

Testemunhas disseram à
polícia que o homem teria
questionado se Rafael estava
olhando para a mulher dele.
Houve discussão e o suspeito se
levantou e disparou duas vezes
contra a vítima. No tumulto que
se seguiu aos tiros, o suspeito
entrou em um carro e fugiu.

A vítima foi atingida por um
tiro na cabeça. Os frequenta-
dores ainda tentaram reani-
mar o rapaz com massagem
cardíaca, mas ele não resistiu.
A Polícia Militar e o serviço de
resgate do Corpo de Bombei-
ros foram ao local e o óbito foi
constatado. .

O restaurante Caldinho do
Nenen Praia, onde o crime foi
cometido, lamentou o episó-
dio por meio de notas nas re-
des sociais. "Lamentamos pro-
fundamente o ocorrido e ma-
nifestamos nossa solidarieda-
de à vítima, a seus familiares e
a todos os envolvidos. 

POLÍTICA

Governador Tarcísio deve
apostar na reeleição este ano
GEOVANI BUCCI/AE

C
om a consolidação do
projeto presidencial
da família do ex- pre-

sidente Jair Bolsonaro na pré-
candidatura do senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ), o governa-
dor de São Paulo, Tarcísio de
Freitas (Republicanos), decidiu
intensificar o foco em pautas es-
taduais e reduzir a exposição em
temas de alcance nacional. A es-
tratégia inclui o enfrentamento
à Enel Distribuição São Paulo e
um recuo no protagonismo em
debates como o projeto de lei da
dosimetria, aprovado pelo Con-
gresso e que aguarda sanção
presidencial.

Segundo interlocutores liga-
dos a Tarcísio, o movimento
busca afastar qualquer leitura
de concorrência com Flávio e
evitar ataques dos filhos do ca-
pitão reformado. O chamado
"fogo amigo", aliás, sempre figu-
rou entre os principais fatores
de cautela de Tarcísio em rela-
ção a uma eventual disputa pelo
Planalto. O chefe do Executivo
paulista nunca contou com
apoio unânime do clã Bolsona-
ro, em especial do ex-deputado
federal Eduardo Bolsonaro.

O desconforto foi reforçado
em episódio recente envolven-
do Eduardo e o pastor Silas Ma-
lafaia. Após o líder religioso afir-
mar preferir Tarcísio como can-
didato da direita à Presidência,

com a ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro (PL) como vi-
ce, o ex-parlamentar reagiu nas
redes sociais.

Na plataforma X, publicou
uma sequência de imagens do
governador cumprimentando o
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT), em movimento inter-
pretado como tentativa de
constranger o aliado e reforçar
críticas à sua postura institucio-
nal. Eduardo inclusive já che-
gou a dizer que Tarcísio "não é
de direita".

A rusga entre os dois é ante-
rior ao aquecimento do debate
presidencial de 2026, mas se in-
tensificou após a atuação de
Eduardo nos Estados Unidos em
defesa de sanções do presidente
americano, Donald Trump, con-
tra o Brasil. À época, Tarcísio
chegou a afirmar ao seu entorno
que o ex-deputado se tornou o
"maior cabo eleitoral de Lula" e
que estaria "fazendo gol contra"
de forma recorrente.

Diferentemente da relação
com o chamado filho "03" de
Bolsonaro, o vínculo com Flá-
vio, o "01", é descrito por alia-
dos como mais cordial, ainda
que marcado por ponderação
natural.

Em aceno ao chefe do Execu-
tivo paulista, o senador tem
adotado um discurso de conten-
ção de danos e defesa da manu-
tenção de pontes com Tarcísio.
O parlamentar tem afirmado
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que Tarcísio é uma peça "funda-
mental" para a estratégia nacio-
nal da direita em 2026, ressal-
tando a centralidade do Estado -
maior colégio eleitoral e maior
PIB do País - para o sucesso do
projeto presidencial.

Embora reconheça divergên-
cias, Flávio tem defendido que
diferenças sejam temporaria-
mente deixadas de lado em no-
me de um objetivo comum, ar-
gumentando que não é razoável
tratar Tarcísio como adversário
interno. A leitura de aliados é de
que o senador busca preservar a
força do governador no plano
local, mesmo sem alinhamento
integral, como forma de manter
aberto um palanque estratégico
para a disputa nacional.

Na avaliação de aliados, esse
movimento de recuo também é
ancorado em dados eleitorais
que reforçam a centralidade do
bolsonarismo no campo da di-
reita. A última pesquisa Quaest
sobre o tema mostra Flávio à
frente de outros presidenciá-
veis do espectro conservador
no primeiro turno de 2026, ain-
da que atrás de Lula. O petista
lidera com 41%, Flávio mantém
23% e Tarcísio surge distante,
com 10%.

O diagnóstico interno é de

que o capital eleitoral permane-
ce concentrado no bolsonaris-
mo, o que ajuda a explicar a de-
cisão do governador de evitar
embates e reduzir protagonismo
nacional. Flávio, por sua vez,
tem buscado se apresentar co-
mo herdeiro desse eleitorado,
ao defender uma agenda liberal
centrada na redução de impos-
tos e com foco na segurança pú-
blica, pauta do momento. Há
um esforço em mostrar-se um
"Bolsonaro moderado", como
diz, para acalmar o mercado fi-
nanceiro.

Tarcísio, inclusive, listou
publicamente uma série de ar-
gumentos para afastar a hipó-
tese de uma candidatura presi-
dencial. Embora reconheça ser
natural que um governador de
São Paulo seja citado como
presidenciável,  dado o peso
eleitoral do estado, ele tem re-
lativizado esse protagonismo
ao lembrar que a história polí-
tica brasileira oferece poucos
exemplos de sucesso nessa tra-
jetória. O chefe do Executivo
paulista também tem afirmado
estar confortável  com esse
diagnóstico e satisfeito com a
função que exerce atualmente,
reforçando o discurso de per-
manência no estado.
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